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	MEMORIAL DE CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO - MCE

RESÍDUOS INDUSTRIAIS – FOLHA ADICIONAL
	Folha

_____/_____


DESTINO

Nome
Endereço

	     
	     


Atividade
Código IBGE

	     
	     


	Nº de Ordem
	Cód. de Resíduo
	Descrição/Origem do Resíduo
	Classe
	Estado Físico
	O/I
	Quantidade T/Ano
	Cód. do destino

	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     


	Nº de Ordem
	Composição Aproximada
	Método Utilizado
	Cor, Cheiro, Aspecto, etc
	Acondicionamento para Remessa

	
	
	
	
	Código
	Descrição

	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     
	     
	     


	Relacionar os resíduos a serem gerados pelo empreendimento em folhas individuais, para cada destino final.

NÚMERO DE ORDEM – O segundo quadro é continuação do primeiro. Assim sendo o número do primeiro deve ser correspondente ao do segundo.

CÓDIGO E CLASSIFICAÇÃO – De acordo com a Norma ABNT nº 10004 – Resíduos Sólidos – Classificação e Resolução CONAMA nº 313 de 29/10/02.

DESCRIÇÃO/ORIGEM DO RESÍDUO – Incluir a operação unitária que dá origem ao mesmo – exemplo – lama de tratamento de água residuária de galvanoplastia.

ESTADO FÍSICO – S(sólido), SP(pós, poeira), L(líquido), LA(lodo) e P(pastoso).

O/I – Preencher com O se for orgânico e com I se for inorgânico.

COMPOSIÇÃO APROXIMADA – No caso de resíduos semi-sólidos, incluir o teor de sólidos totais, ponto de fulgor para os suspeitos de conter materiais inflamáveis e teor de cianetos e sulfetos para aqueles com suspeita de sua presença.

MÉTODO UTILIZADO – Indicar a metodologia utilizada na determinação da composição do resíduo (exemplo – estequiometria, bibliografia, e outros).

ACONDICIONAMENTO PARA REMESSA – Tipo de embalagem ou acondicionamento aplicado ao resíduo para sua remessa ao local de destino – códigos da Resolução CONAMA nº 313 DE 29/10/02.
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CADRI – Certificado de Movimentação de Resíduos de Interesse Ambiental

	CÓDIGOS DE RESÍDUOS NÃO PERIGOSOS – CLASSE 2A e 2B
	
	CÓDIGOS PARA SISTEMA DE ESTOCAGEM, TRATAMENTO E DESTINO FINAL DE RESÍDUOS
	
	
	
	Disposição

	Código
	Resíduo
	
	Código
	Sistema
	
	
	B 01
	Infiltração no solo

	A 001
	Resíduo de restaurante (restos de alimentos)


	
	Estocado
	Gerado atualmente
	
	
	
	B 02
	Aterro Municipal

	A 002
	Resíduos gerados fora do processamento industrial
	
	
	
	Estocagem
	
	
	B 03
	Aterro industrial próprio

	A 003
	Resíduos de varrição de fábricas
	
	Z 01
	S 01
	 em tambores
	
	
	B 04
	Aterro industrial terceiros

	A 004
	Sucata de metais ferrosos
	
	Z02
	S 02
	a granel
	
	
	B 05
	Lixão Municipal

	A 005
	Sucata de metais não ferrosos (latão etc.)
	
	Z 03
	S 03
	caçambas
	
	
	B 06
	Lixão Particular

	A 006
	Resíduo de papel e papelão
	
	Z 04
	S 04
	tanques
	
	
	B 07
	Alimentação de animais e utilização do lixo “in natura” como adubo

	A007
	Resíduos de plástico polimerizado

	
	Z 05
	S 05
	Bombonas
	
	
	
	

	A 008
	Resíduos de borracha
	
	Z 08
	S 08
	outros sistemas
	
	
	
	

	A 009
	Resíduo de madeira
	
	Z 09
	S 09
	lagoas
	
	
	B 20
	Outros

	A 010
	Resíduo de materiais têxteis
	
	
	
	
	
	
	
	

	A 011
	Resíduos de minerais não-metálicos
	
	
	
	Tratamento
	
	

	A 012
	Escória de fundição de alumínio
	
	
	T 01
	Incinerador
	
	

	A 013
	Escória de fundição de ferro e aço
	
	
	T 02
	Incinerados de câmara
	
	Observações:

Para outros tipos de resíduo e sistemas de tratamento e destino final, consulte a Norma ABNT nº 10.004 e a Resolução CONAMA 313/02



	A 014
	Escória de fundição de latão
	
	
	T 05
	Queima a céu aberto
	
	

	A 015
	Escória de fundição de zinco
	
	
	T 06
	Detonação
	
	

	A 016
	Areia de fundição
	
	
	T 07
	Oxidação de cianetos
	
	

	A 017
	Resíduos de refratários e materiais cerâmicos
	
	
	T 08
	Encapsulamento / fixação química ou solidificação
	
	

	A 018
	Resíduos sólidos compostos de materiais não tóxicos
	
	
	T 09
	Oxidação química
	
	

	A 019
	Resíduos sólidos de STAR contendo material biológico não tóxico
	
	
	T 10
	Precipitação
	
	

	A 021
	Resíduos sólidos de STAR contendo substâncias não tóxicas
	
	
	T 11
	Detoxificação
	
	

	A 022
	Resíduos pastosos de STAR contendo substâncias não tóxicas
	
	
	T 12
	Neutralização
	
	

	A 023
	Resíduos pastosos contendo calcário
	
	
	T 13
	Adsorção
	
	

	A 024
	Bagaço de cana
	
	
	T 15
	Tratamento biológico
	
	

	A 099
	Outros resíduos
	
	
	T 16
	Compostagem
	
	

	
	
	
	
	T 17
	Secagem
	
	

	Esses códigos só devem ser utilizados se o resíduo não for previamente classificado como perigoso
	
	
	T 18
	Fertirrigação
	
	

	
	
	
	T 19
	Plasma térmico
	
	

	
	
	
	T 34
	Outros tratamentos
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